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BARCELOS 

Das Artribuições das 
Juntas de Freguezia 

I 

A legislação administrativa que en-
tre nós vigora é de tal forma complexa 
e confusa, que difícil se torna a quem 
se vê obrigado a manuseá Ia a miúdo 
e a dar-lhe cumprimento nos seus actos 
evitar erros freqüentes. 
E se não é facil encontrar pessoas 

especializadas neste difícil ramo deDi• 
reito entre os diplomados em Direito, 
não é de estranhar que as pessoas que 
constituem normalmente às comissões 
administrativas dos corpos administra-
tivos, e especialmente das Juntas de 
Freguezia, se sintam deveras embara-
çados no exerc►cio dos seus cargos. 
A certeza' deste facto, obtida pela 

observação directa dos erros freqüentes 
que se cemetem em virtude do desco-
nhecimento natural de disposições ba-
silares das leis administrativas, suge-
riu-me a idéa de publicar alguns arti-
gos que, sem pretenderem constituir li-
ções magistrais,facilitassem,no entanto, 
aos membros das Juntas de Freguezia 
do Concelho de Barcelos o cumprimen-
to exacto dos suas atribuições. 

Nesta ordem de idéas, publicaremos 
uma série de artigos onde virão a ser 
focadas as atribuições das Juntas de 
Freguezia, forma de cumprimento des-
sas atribuiçães e disposições que as re-
gulam. 

Não teremos a pretensão, como 
dissemos, de fazer um estudo elevado 
sôbre o assunto que nos propomos tra-
tar, mas tam sómente enumerar e fazer 
ligeiros comentários apropriados àcêr-
ca das atribuições das Jnntas de Fre-
guezia. 

Nesta exposição,manteremos sobre-
tudo a preocupação da simplicidade,fa 
zendo com que estes artigos sejam bem 
acessíveis às pessoas a quem especial-
mente são dedicados. Procuraremos, 
assim, divulgar as disposições legai 
aplicáveis às Juntas de Freguezia,coin-
pilando nestas colunas disposições de 
leis diversas que fazem parte da selva 
emaranhada que ainda hoje constitue 
o Direito Aduinistrativo. 

A- pesar-de se anunciar para breve 
a publicação de um Código Adminis 
trativo, n verdade é que este ramo de 
Direito, pela sua excepcional comple-
xidade, dificilmente se presta a ser in-
teiramente codificado, • sto é, sistemati-
zado, e porisso o nosso trabalho não 
será nunca baldado, porque nele ire-
mos incluindo disposições e princípios 
que—estamos certos—não ficarão con-
t'dos no Código Administrativo futuro. 

Que da publicação destes artigos 
tirem algum proveito os membros das 
Juntas d,-, Freguezia do concelho de 
Barcelos, são os votos que formulamos. 
Se assim fór, consideramos bem em. 
Pregado o tempo gasto em elaborá-los, 
por termos alcançado o objectivo em 
vista. 

,)0'gtónio P. pires de .Cirna 

A Obra da Ditadura 

Novos subsídios 

PROGRESSO DE BARCELOS 

Na obra de ressurgimento a que a Ditadura se impôs, uma das mais 
felizes e eficazes realizações foi sem dúvida a dowsubsídios para melhora-
mentos rurais e urbanos. 

Com tais medidas o Govêrno veio até à província, tornando realidades 
o que até ai eram só meras promessas, e,o que é de maior alcance, deu um 
caracter de generalidade e de justiça aos subsídios e à forma da sua distri-
buição, justiça a que não se estava tambem habituado. 

Barcelos, muito deve no campo do seu progresso à Ditadura. 
São de vulto, da maior importância e de interesse imediato as obras 

em curso subsidiadas pelo Govêrno. 
Até hoje, e durante o corrente ano económico, recebeu a Câmara de 

Barcelos 340.789$82 para melhoramentos urbanos, e 62.911$00 para melho-
ramentos rurais. 

É grande sem dúvida a comparticipação nó campo do fomento local 
que o Estado tem tido no progresso de Barcelos, o que de si é mais que 
suficiente para a inteira gratidão duma terra. 

Não toem tambem sido esquecidas as freguesias, pois estas até hoja 
já receberam 17 482624 em subsídios concedidos directamente às suas 
Ccmissó ,s Administrativas, o que perfaz um total de 80.393$24. 

Conta, ainda a Câmara de Barcelos e nisso está empenhada, em 
obter o deferimento de mais alguns processos com pedidos para melhora-
mentos rurais. num total de 60.000$00 o que equivale a dizer que Barcelos 
recebe durante o corrente anu económico cêrca de 418.272$00 para melho-
ramentos. 

As realidades duma política isenta de deformidades, teem permitido 
que todo o País colha, tam abundantes frutos, que o Pais seja tam larga-
mente contemplado. 

0 maior reclame dum Govêrno está na solidez da sua obra e esta, 
está patente aos (,lhos de todos chega, a todos os recantos de Portugal. 

Barcelos, vive uma hora de progresso, que todos esperamos que saiba 
compreender e que sempre saiba, continuar, pois, todas as boas realizações 
e bons métodos devem ser seguidos. 

A Ditadura não esquece a Nação porque foi feita para melhor a 
atender, e é preciso qun a Nação todos os Portugueses, estejam com o 
Govêrno, com a Orde.n Nova, mas que saib-rm estar e que saibam servir. 

Pelo Senhor Ministro das Obras 
Publicas e Comunicações e pelo Fun 
do do Desemprego, foi concedido á 
Camara Municipal de Barcelos, o sub-
sidio de 29.246.$16 para as obras de 
pavimentação das Ruas laterais doCam-
po da Feira. 

GALERIA 

1 

NOVA 

r 

Dr. José Constantino Rodrigues 

Ao serviço da .Boa Causa, com Fé e entusiasmo, vem dedicando as 
suas superiores qualidades de inteligência e de trabalho. 

Como membro da Comissão Administrativa da Câmara Municipal, a 

sua acção tem sido notável. 
Companheiro de trabalho leal e dedicado o snr. Dr. José Constantino Ro-

drigues, que ë tambem ura. 'profissional distintíssimo, honra a « Galeria da 
Gente Nova» inserindo nela o seu retrato. 

Ao seu carácter sem macula, á sua inteligência esclarecida por uma 
vasta cultura e ao seu esforço por um Portugal Btaior, os companheiros que 
nesta « trincheira» se batem rendem-lhe merecida homenagem. 

«Recor¡saçõ•rs historicas 
de Ba rcelos» 

Deixou de dirigir a publicação (10 

nosso folhetim, que tão grande interes-
se tem despertado, o sr. Major Mance-
los Sampaio, ficando, desde hoje, en 
cari:gado de o substituir um dos nos-
sos redactores. 

COISAS DA TERRA 

Homenageando 
A proposito da resolução tomada, 

pela Comissão Administrativa Munici-
pal de pedir ao Governo, por interme-
dio do ilustre Chefe do Districto, que 
seja condecorada cóm as insiginias da 
Ordem da Benemerencia a Senhora D., 
Maria José Pinto da Fonseca de Abreu 
Novais, cm homenagem á sua larga 
acção de benemerencia, este jornal, es-
tampou, no seu ultimo numero, o re-
trato da ilustre Senhora, acompanhan-
do-o de breves mas eloquentes palavras 
de saudação. 
A iniciativa da Comissão Adminis-

trativa Municipal honra-a como honra 
tambem o «Noticiasde Barcelos» a ho-
menagem prestada á filha querida do 
saudoso, e por tantos títulos ilustre bar-
celense, Conselheiro José de Abreu do-
Couto de Amorim Novais. 
A distintíssima Senhora, que sabe-

honrar a gloriosa tradição da Alma da 
Mulher Portugueza -- sempre nobre, 
sempre gentil, sempre grande— em 
logar de, como tantas outras, viver 
entre o fausto e a grandeza, terr pas 
sado a sua mocidade a fazer o bem, 
na verdadeira acepção da palavra. 

Rica, inteligente, culta, da maior 
afabilidade de trato, podia ser corte-
jáda, admirada, brilhar, enfim, na 
sociedade, que para isso não lhe fal-
tam os requesitos precisos, mas o seu 
coração — todo amor e bondade — 
sómente tem praza em cristãmente aca-
rinhar as criancinhas, consolar os que 
sofrem, dar de comer a quem tem 
fome, fazer tudo de quanto uma alma 
bem formada é capaz. 
A Casa de Santa Maria (Créche), 

que em Barcelos, mercê da sua larga 
generosidade, floresce, é um atestado 
viso da maior grandeza' d'alma. 
0 seu grande e puro amor filial 

afirma-se na bela instituição de cari-
dade que, em homenagem à memória 
de seu pai, criou e generosamente sus-
tenta. 

Mais de 8 ) crianças, a quem a 
sorte não bafejou, recebem ali o am-
paro do corpo e do espírito. 

Ao vê-ias desfilar, com aspecto sa-
dio e alegres, pelas ruas da cidade, sob 
o olhar compassivo de algumas reli-
,Qiosas, avalia-se bem o quanto é gran-
de e generosa a obra da Senhora D. 
Maria José Pinto da Fonseca de Abreu 
Nevais, 

Reconhecendo as nobilissimas qua-
lidades que tanto engrandecem a ilus-
tre penhora e os bons serviços presta-
dos à nossa Terra pela sua beneme-
rência, e ainda como tributo à memó 
ria, para nós muito querida, de seu 
saudoso pai, não queremos deixar de 
lhe prestar tambem aqui a homenagem 
do nosso maior respeito e da nossa 
maior admiração. 

C. 

ESTUDANTES-

Com a aproximação das ferias do 

Carnaval e ainda pelo encerramento 

dos liceus, por motivo da epidemia 
gripal, já se encontram nesta cidade 

muitos estudantes que frequentam o!• 
diversos estabelecimentos de ensino 

superior e secundario. 
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K Luz da Razão 

Sonho e Rialidade 

Leitor amigo: Se és cristão, como 
penso, fecha os olhos do corpo e abre 
os da tua alma; abandona e esquece 
por momentos a loucura vertiginosa 
deste mundo egoísta e desumano, ha-
bitado pelos filhos malditos de Judas e 
Caim,onde impera o Deus-Milhão e se 
presta culto ao Bezerro de Ouro, ori-
gem e causa de todas as miserias e cri-
mes sociais que flagelam a pobre Hu-
manidadel.. . 

Despe-te do involucro material que 
te prende á terra, alija do teu coração 
as paixões ruins, insufla na tua alma 
um pouco dessa essencia divina, e só-
be comigo, em espirito, ás regiões do 
Paraizo, á Terra da Promissão, onde 
reina a paz e a felicidade suprema en-
tre os habitantes dessa Patria celeste. 

—Quem vês aí amigo leitor? 
Os ricos e usurarios.quetripudiaram 

.com a miseria dos pobres? Não! 
—Os avarentos, que amontuaram 

riquezas que deviam ser distribuídas pe-
los hospitais, créches, asilos e orfana-
tos? Não! 

—Aqueles que negaram o auxilio 
e amparo aos sentinarios e ás religio-
sas? Não! 

—Os assassinos e ladrões, que, por 
instincto ou vingança, mataram e rou-
baram o seu semelhante? Não! 

Os seductores de viuvas e donze-
las? Não! 

—Os glutões que fizeram do seu 
ventre um armazem de secos e molha-
dos? Não! 

Aqui, nesta mansão de paz e amor, 
só residem os bons e os justos; as Vir-
gens e os Martires; os que vestiram os 
nús e agasalharam os pobrezinhos; nu-
ma palavra, todos aqueles que pratica. 
-ram alguma das Obras de Misericordia, 
com abnegação e caridade. 

Respeito pelos mortos 

Desçamos á terra, leitor. 
Abre novamente os olhos do corpo 

e fecha os da alma com que visionas-
te a eterna morada; sim, abre essas 
janelas pelas quais só podes vêr o 
mundo, diabo e carne. 

Contempla agora este quadro triste, 
que faz rir os ateus e chorar os bons 
catolicos: 
A caminho do cemiterio, vae ali 

um nosso irmão em Cristo em cujo 
funebre acompanhamento alguns cato-
licos fingidos riem e conversam sobre 
varios assuntos banaes. Os jovens, vão 
discutindo sobre jogo de bola. Os shoo-
ts e penalties são modernas orações 
,que oferecem pelo eterno descanso da 
alma daquele defuncto!... 

* ,a 

Na Casa de Deus. 
E' domingo. Vem comigo á Igreja, 

leitor amigo., Cumprimenta primeiro o 
Dôno da Casa, de joelhos e cabeça 
baixa. 

Vês alem aquelas senhoras exage-
radamente pintadas e impudicamente 
vestidas? Costumam apresentar-se em 
todos os actos e cerimonias religiosas, 
com a mesma petulante vaidade com 
que frequentam os teatros e cinemas: 
Falam, riem, murmuram e... cultivam 
o flirt á mistura.. . 

Saberão estas catolicos, que estão 
na Casa de Deus e na presença do 
mesmo Deus? Saberão elas que, a San-
ta Missa é a renovação e a repetição 
do drama sacro, da tragedia sangrenta 
do Homem—Deus, que começou pela 
Agonia no Horto das Oliveiras e ter-
minou com a sua morte no alto do 
Calvario?I 

Catolicas, estas? Não! 
São caloticas, como diz, ironica-

mente, o nosso bom e zeloso Prior. 

F 

Todos de ficôrdo 

Está de parabens a nossa Camara. 
Pelo que tenho visto e observado, 

todos os barcelenses—gregos e troia-

NOTAS K MARGEM  

UNIÃO SOCIAL CAT®LICA 
Está a reconhecer-se a necessida-

de de um forte movimento de acção 
no campo católico,que una,discipline 
e intensifique todos os esforços 
que isoladamedte tem sido feitos, no 
sentido do maior aproveitamento de-
les, no terreno da prática. 

Trabalha-se bastante, não se con-
testa, mas nem sempre esee trabalho 
tem mostrado frutos apreciáveis. 
Quási se chega a pensar que tanto tra-
balho é em vão, decerto porque cada 
um faz, isoladamente, quanto pode e 
não vê, do seu esforço, uma semente 
a frutificar viçosa. 

E, dahi, pode haver desânimos, es-
friamento da vontade, um cançasso 
de esforço. 

Mas nem por isso se deve deixar 
de trabalhar. Cada um, na medida 
do que pode, deve continuar a traba-
lhar nesta grande ceara da acção ca-
tólica, fazendo o mais e melhor que 
possa, certo de que dessa semente 
que vai sendo lançada alguma ficará 
a dar seus frutos— que a geração vin-
doira ha-de colher com agradecimen-
to. 

Acóde-me agora á mente uma 
comparação feliz, de um- distinto 
orador, entre a borboleta e a enguia. 
A borboleta saltita, de flor em flor, 
sem escolhos a vencer, e a enguia, de 
tanto que persiste na intenção de al-
cançar e transpor as levadas dos ri-
beiros, cahe esgotada de forças, e 
muitas morrem sem alcançar o fim; 
mas outras enguias veem, e estas, 
ajudadas pela matéria v scosa que as 
suas antecessoras deixaram nas pe-
dras, mercê desse apoio, cons-guem 
subir mais na levada, e, por fim 
transpoem-na, victorios,is. Foram es-
tas que venceram. Mas venceram, 
mercê do sacrifício das que morre-
ram, que preparam ás ultimas o ca-
minho da vietoria. 
E terá, com efeito, de encarar-se 

assim este trabalho, que parece inutil 
dos catolicos de boa vontade, na pre-
paração do triunfo da nossa doutrina. 
Ela tem de vencer e as classes hão 
de dar rasão á Igreja, por que nenhu-
ma escola social lhe toma dianteira 
no modo de remediar os males que 
afligem o mundo. 

Não há desordem, nem convulsões 
sociais, nem mól-estar das classes, 
que possa ser atr,ibuido á orientação 
catóiiea. 

Pelo contrário. Toda a obra social 
que bebeu no Evangelho a sua rasão 
de ser e nela se inspirou, essa obra 
é de paz e de concordia, pode ser de 
sofrimento, mas não é de destruição 
nem de aviltamento. 

Como condição de triunfo, essa 
obra exige que os caracteres sejam 
formados na obediencia á lei divina 
e que a vontade esteja bem firme na 
Fé. Que se não trabalhe com outro 
intuito que não seja o de praticar se 
o Bem, que se não obedeça a aspira. 
ções de interesse humano, por que 
esse interesse pode, muitas vezes, 
contrariar 'o bem publico, que é, este 
bem publico, aquele que a doutrina 
da Igreja pretende atingir nesta sua 

acção de caracter social. 
Necessário eu julgo que os esfor-

ços se conjuguem, que se unifiquem, 
criando-se a União Social Uatólica, 
em que parece trabalhar-se já. 

Os Círculos Católicos de operários, 
que se criaram em obediencia á voz 
do Papa Leão XIII, se não estou em 
erro, são ainda um meio, que não de-
verá desprezar-se, a influir no cha-
mamento dos homens de boa vonta-
de a cooperarem e colaborarem nesta 
Cruzada Social em que devem sentir 
-se bem empenhados todos que traba-
lham nesta trincheira da Paz e da 
Ordem, e nela estão; como não podia 
deixar de considerar-se, todos os cató-
licos que compreendem o momento 
incerto que vai pelo mundo, o qual 
amiaça toda a ordem social. 

Se não queremos preocupar-nos 
por nos mesmos, pelo dia de ámanhã, 
preocupemo-nos pelos nossos filhos, 
de quem mais se aproxima a guerra 
que é movida, procurando atingir pri-
meiro a Igreja, por ser ela a organi-
sação moral mais forte, e depois as 
classes sociais que, tendo perdido o 
conceito moral do lar e da família, 
deixam de sentir-se presas aos laços 
de solidariedade que o lar da família 
apertava e que o amor divino aben-
çoava. 

Não! Os católicos tem de unir-se, 
tem de defender a sociedade desse pe-
rigo que alastra amiaçador, teem de 
agir ordeiramente, sim, mas com fir-
mesa, organisando-se e obedecendo á 
voz do comando—do comando unico, 
que é a s-gurança de que hão-de ven-
cer. Nós vimos que os aliados, na 
grande guerra, só adquiriram a cer-
tesa do seu triunfo, quando criaram 
o comando unico dos seus exereitos. 

Tambem na nossa lucta esse co-
mando unico é a segurança da vieto-
ria. 

Por conferencias, por actos de pie-
dade, por manifestações de, que somos 
e saberemos ser filhos da Igreja Ca-
tólica, animemos todos esta Cruzada 
de bem-fazer. 

Na nossa Barcelos façamos tam-
bem rima trincheira de defesa dos 
princípios religiosos que animam a 
nossa acção, agrupemo-nos. como ca-
tolicos, come trabalhadores da ceara 
imensa que é o campo cristão. a den-
tro do organismo que L(,ão XIII in-
culcou como centro de propaganda 
da nossa escola social, que tem a di-
finil-a, pelo menos, dois notabilissi-
mos document)s Pontfficios: Rergm 
novaru,n, de Ledo XIII e Quadragés-
sin:o ano,do actual Pontificio Pio X1, 
dois timoneiros da Barca de Pedro 
que o mundo social pião pote nunca 
esquecer. 
E trabalhemos sem cessar, com 

alma, cota fé, confiados em que. se 
não somos :cinda nós os triunfadores, 
sel-o-hão nossos filhos—por amor e 
bem-estar de quem trabalham e con-
somem as suas forças físicas, os que 
amam essas celular queridas dos seus 
lares. 

Mario Silveira 

nos—louvam e aplaudem sem reservas 
as importantes obras e melhoramentos 
citadinos:— ruas avenidas, Cêrca, liceu, 
etc, etc, as quais, alem de dar pão e 
trabalho a muitos operarios desempre-
gados, veem tambem dar a Barcelos 
uma fisionomia de modernismo e pro-
gresso, tornando esta rainha do Cava-
do mais linda e donairosa. 

E já que estou com a mão na mas-
sa, aproveito esta oportunidade e boa 
disposição, para lembrará Ex.ma Ca-
mara a necessidade urgente de mandar 
edificar um bairro operario, de casas 
higienicas e baratas,para albergar as fa-
milias dos operarios que habitam essas 

pocilgas e tugurios, como são os da 
rua Nova de São Bento e outras. 

Porem, este assunto, que é dum 
interesse moral e social, merece que 
eu dedique uma cronica especial o que 
farei em breve. 

 .o+  

Juvenil 

Farmacias de serviço 

No proximo domingo e durante a 
semana estão de serviço permanente 
as Farmacias Fernando Oliveira, á Ave-
nida dos Combatentes da G. Guerra e 
J. Alves de Faria, em Barcelinhos-

¢sTaa com •a BITABURA... 
Destruir o Estado Velho, fazendo 

ruir os seus profundos alicerces, para 
erguer o Estado Novo, não é tarefa 
tão simples como à maioria das pes-
soas se afigura. E' que a grande massa 
desconhece o significado do Estado No-
vo e ignora tambem, conseqüentemen-
te, no que consiste o seu triunfo. 

O Estado Novo que propagan-
deamos será aquele em que os deten-
tores do mundo o utilizem sábianiente, 
fazendo justiça equilibrada que subs-
titua o regime dos favoritismos, das 
desigualdades, que caracteriza o velho 
Estado burguês, que caracteriza o re-
gime partidário e eleiçoeiro. Êste é que 
é o Estado • 1ovo. Servir o Estado No-
vo, é cumprir as leis, colocando-as 
muito acima de amizades particulares, 
ou mesmo políticas, e de preferências 
mais ou menos equivocas. Ser adepto 
do Estado Novo, é defender a orienta-
ção que deixamos marcada, é subme-
ter-se a esta orientação e declarar guer-
ra a qualquer outra. 

Não está certo, por exemplo,' que 
se digam defensores da Ditadura, ade-
ptos do Estado Novo, os que por 
actos e palavras manifestam a cada 
instante uma mentalidade adversa àque-
la que deve presidir ao Estado Novo. 

Não está certo que haja quem se 
atreva a dizer-se amigo da Ditadura, 
desprestigiando-a e comprometendo-a 
com os seus actos e as suas apreciações. 

Pois, se não falta quem se exima 
ao cumprimento das leis e decláre de-
pois que os rigores da lei são para os 
inimigos, não afectando nem obrigan-
do os que dizem apoiar a Situação! 

E' bom no entanto que se saiba, e 
porisso nunca é demais declará-lo, que 
estar com a Situação implica o dever 
de ser o primeiro a cumprir as leis em 
vigor, sujeitando-se ás suas prescrições, 

Defender a Ditadura, para usufruir 
apenas vantagens e ser alvo de favori-
tismos ilegais defender a Ditadura, es-
quivando-se aos riscos que essa defeza 
tem necessàriamente de implicar, não 
é defender a Ditadura; é comprometê-
-la, dando margem ao seu desprestígio. 

Estado Novo, não são palavras 
vãs; são palavras superiores, com um 
sentido elevado,gve tem forçosamente 
de vir a ser apreendido por todos os 
que pretendem tini futuro diferente do 
passado. 

«Estar com Ditadura>, « estar com 
a nossa gente% é estar integrado nos 
principios que devem orientar a Dita-
dura, provando-o por actos, e. não ape-
nas desejar servir-se, sem procurar ser-
vir idéas e princípios que devem infor-
mar as inteligências dos verdadeiros 
adeptos do Estado Novo. 

_77ntónio P. Pires de .Cima 

---asa - 

Empréstimos Municipais 
Conforme foi solicitado pela Ca-

mara de l•arcelos, já foi autorizada su-
periormente á conversão dos empresti-
mos contraídos na Caixa Geral dos 
Depósitos. 

Esta medida, trás grandes vanta-
gens para o Município, pois alem du-
ma unificação, advem daí uma ecóno-
mia anual de 30.979$68. 

Antes da conversão os encargos dos 
emprestimos montavam a 138.415$15 e 
com a conversão montam a 107.435$5x. 

Foi mais uma acertada medida que 
a Camara Municipal resolveu e um 
beneficio a par de tantos que o nosso 
vasto concelho lhe fica devendo. 

Com esta ecónomia, consegue as-
sim a Camara que o novo empresti-
mo em vias de negociação, não venha 
agravar em nada as receitas munici-
pais, pois o que se lucrou com a con-
versão chega para satisfazer os seus 
encargos. 

Este numero foi visado pela 

Comissão de Censura 



Noticias de Barcelos 3.a pagina 

Secção Agrícola 

Ainda a questão dos vinhos 
verdes perante a nossa As-

sociação Agricola 

Neste já tão debatido assunto de 
vinhos verdes, mais uma vez se nos 
torna evidente, que é inadiável para 
os nossos lavradores associarem-se de 
facto, para saber como,se hão-de ori-
entar e fazer valer os seus direitos. 

Dum modo geral, o lavrador não 
tem competencia nem instrução bas-
tante para enfrentar os multiplos e 
variádos problemas economfco-agrico-
Ias que frequentes vezes se lhe apre-
sentam. 

Orientar o lavrador, dirigi-lo a 
tomar as atitudes que maie benefieios 
lhe mostrem, eis um dos nobres fins 
dos Sindicatos Agrícolas, por intermé-
dio dos seus dirigentees. 

Se na reunião de Barcelos, reali-
sáda a convite do Sindicato, houvés-
se quem, com a missão de orientar, 
incarnasse os interésses da lavoura, 
quem compreendesse osverda dei rosfins 
das associações agricolas, naturalmen-
te n + o se teria notado aquela falta de 
decisão, pronta e solida. 

Doutro modo, protestariamos todos 
que não concordávamos com a atitu-
de do Comissão de Viticultura, que 
assim atraiçoou a sua missão de de-
fêsa dos vinhos vêrdes. 
E o resultádo dessa atitude, é o 

que se vê; espalhou-se o boato de que 
o vinho do Douro ia entrar em quan-
tidade no Minho, e dai a fulta de pro-
cura para o nosso vinho, que está nas 
adégas á espera de comprador, que 
não tem vergonha de oferecer por 
uma pipa de vinho verde quatrocen-
tos escuaos, e ainda mênos. 

Disse na reunião de Barcelos o 
ar. Dr. Pinto de Mesquita, que a Co-
missão de Viticultura para afastar a 
ameaça quo pesava sobre a região 
dos vinhos vêrdes, visto o Sr. Minis-
tro da Agricultura se encontrar mal 
informádo, mercë das intrigas e cam-
panha das outras regiões, fôra ne-
cessário condescender de qualquer 
maneira; e a unica menos prejudi-
cial para a lavoura Minhota, seria 
permitir imediatamente a entrada de 
trez mil pipas de vinho do Douro. 

Assim fitos foi dito nessa reunião 
duma maneira tão lamurienta o estu-
dada, que, francamente. muitos dos 
que a ela assistiram condozram-se 
dos trabalho3 da Comissão de Viticul-
tura. 

Porém, uma nota oficiosa da nos 
Fia Comissão de Viticultura acaba de 
ser publicada, socegando, ou preten-
dendo socegar a lavoura, em que se 
garante nãn entrar vinho estranho ri, 
região enquanto não for verificada, 
pelos manifestos, a quantidade de vi-
nho que será necessário introduzir 
na região dos vinhos verdes. 

Isto é fantastico!ll... 
Agóra já a Comissão de Viticul-

tura não teme as iras do Snr. Mi-
nistro da Agricultura, essa . férar, ca-
baz de tragar a região dos vinhos 
vêrdes?I... 

Que critério o destes Senhores 
que assim abusam da boa-fé dos la-
vradores! 

Digam depois, que o lavrador é 
desconfiado. 

Desconfia porque muitas vezes 
tem sido enganado, porque ter»-se 
abusado do lavrador como menos ins-
truido, e porque muitas vêses a la-
voura tem servido de degrau para 
conquistar posições áquêles que, de 
nome, se arvoram em seus defenso-
res. 

Quem vimos, na reunião de Bar-
selos, onde se ventiláva a questão 
mais vital para o lavrador do nosso 
Concelho, levantar a voz, esclareceri-
do os lavradores que ai se encontra-
vam? 

Aos dirigentes das associações da 
classe agrícola compete orientar, es-
clarecer, dirigir a lavoura. Eles o 

mais prosa de r̂`soez losulto19 5 Ês 
prosa b lômS e CÉDIOns 

losloo H319 ... 
Desta vez—tenham paciência, a cul-

pa não é nossa. Se quizerem protestar, 
e com veemência,• dirijam-se ao nosso 
prelado colega «Diario da Manhã», 
onde a pêna do distinto advogado Dr. 
Angelo Cesar, escreveu, entre muitas 
verdades, estas que transcrevemos: 

. Quem se esqueceu já do avilta 
mento a que desceu Portugal e tudo 
quanto linha o nome português? 

Grandes incendios reduziam ás mes-
mas cinzas prédios, coisas e ... crimes. 

Navios com a nossa bandeira sus-
pendiam as suas rotas e ficavam an-
corados em portos estranhos— uns ar-
restados para garantia de dividas não 
pagas, outros sem carvão, sem manti-
mentos, sem nada. 

As estradas eram uma sucessão de 
covas e abismos por onde se transitava 
blasfemando conta o Estado que tão 
mal servia a Nação, contra a Nação 
que suportava tal Estado. 

Em S. Bento, os pais da Patria (ae 
dela e de nós se fora sua filha: se, tia 
verdade, daqueles pais nascera...) • ai-
raiacavam e quebravam os tampos dos 
carteiras parlamentares e, com baixeza 
e impudor, disputavam uns aos outros 
os ultimos bocados de pão do banque 
te orçamental. 

Os prédios e as construções que o 
Estado ou os muni .cipios iniciavam, rui-
am antes de seiein acabados. Dir-se-
ia que uma maldição caíra sobre tudo 
quanto então se fazia! 

Nas ruas, nos cafés, tias casas de 
espectaculos sucediam se as desordens 
como factos normais. 

Para obter algaumas libras em pa 
pel, o Governo entregava á usura dos 
estranjeiros as nossas reservas glorio-
sas de prata- embarcadas de noite, 
furtivamente, para que o povo não vis-
se o crime que se praticava em tal 
negocio. 

Quem se esqueceu já do aviltamen-
to a que descera Portugal e tudo quanto 
tinha o nome portugués? 
E quem não vê o esforço continuo, 

instante, crescente do Doutor Salazat 
sempre agindo no sentido de nos la-
vat e limpar de toda a lama passada 
e de rios preparar lama lrrr;a compeia-
sação futurai» 

E quem não vê?!... Muita gente, 
sr. Doutor. Gente que dicidiu, • com 
toda a honra e orgulho,, voltar os 
olhos para o luminoso Infinito, e ce-
ga, ceguinha de todo com tanta luz, 
nada mais vê, nada mais quer vPr. 

Colégio Barcelense 
Baile de Carnaval 

Os alunos do Colégio Barcelense 
promovem no proximo sabado, pelas 
nove e meia da noite, na séde do seu 
Colégio, um baile para as familias dos 
mesmos e convidados. Este baile ter-
minará com um engraçado Cotillon 
para o qual se reservam grandes sur-
prêsas. 

Como nos anos anteriores, e,pera-
se grande dimanação e concorrencia. 

gumeuageo ao Dr. Nolão Preto 
No dia passado 18 realisou-se em 

Lisboa um banquete comemorativo do 
1.° aniversario da Revolução e de ho• 
menagem ao seu ilustre Director, Dr. 
Rolão Preto. 
0 primeiro aniversario do orgão do 

Nacional-Sindicalismo deu ensejo a que 
se reunissem nesse banquete 730 pes-
soas, número verdadeiramente notavel. 
Centenas, muitas centenas de telegra-
mas de todos os pontos do Paiz foram 
nesse dia enviados á Revolução e ao 
Dr. Rolão Preto. 

Foi uma manifestação de fé ardente 
no destfrro de Portugal, no triunfo dos 
principios nacionalistas que Revolução 
representa e pelos quais todos nós lu-
tamos, foi uma apoteose admiravel que 
fez vibrar de entusiasmo todos os que 
ali estiveram presentes em corpo ou 
em espirito. 
0 sr. Dr. Rolão Preto foi ladeado 

na mesa de honra que presidiu ao ban-
quete, por individualidades como: Te-
nente Carvalho Nunes, ajudante do sr. 
Presidente da Republica, Dr. José Ca-
bral, Inspector Geral das Prisões, Luiz 
Pastor de Macedo, vogal cia Comissão 
Administrativa da Camara Municipal 
de Lisboa, Brigadeiro Joã.3 de Almeida, 
Dr. Eusébio Tamagnini, professor ca 
tedrático da Universidade cie Coimbra, 
Dr. Afonso Lucas, Dr. Alvaro de Sousa 
Rego, etc. etc. 

Representantes de todos os ramos 
da actividade nacional — professores, 
oficiais do exercito, advogados, medi-
cos, estudantes, operários, comercian 
tes, industriais—tudo ali esteve presen 
te ou se fez representar, numa admi 
ravel corrente de idéas e principios. 

«Noticias de Barcelos» congratulan-
do-se com o retumbante exito da ho-
menagem prestada ao Rolão Preto, 
sauda Sua Excelência e todos aqueles 
que há um ano vêm trabalhando com 
entusiasmo crescente, sob a sua direc 
ção categorizada. 

podem e devem fazer—pelo conheci-
mento que devem ter dos problemas 
agricolas, melhor que ninguem sabe-
rão afastar os perigos que ameaçam 
a lavoura. 

Trabalhemos, pois, para que nuns 
futuro bem proximo, possamos fazer 
dos nossos Sindicátos verdadeiras as-
sociações agricolas, prontas a desem-
penhar, cabalmente, o seu patriotico 
fim. Só desta maneira deixaremos de 
ter a impressão, então, de que os nos-
sos Sindicatos não pá,ssam de casas 
de negocio comercialista. 

M. 

Antonio Gomes de Faria Be-
go e Joaquim Correia de 

Azevedo 

Estes dois nossos queridos amigos 
que não só no comercio local, como 
no norte do Pais, são figuras de des-
taque, vão fazer parte pela primeira 
vez de um organismo politico — a 
União Nacional. 

Muito acertadamente andou o ilus-
tre Chefe do Distrito na escolha destes 
dois nomes que, pelo prestigio que go-
sam, muita honram a classe que repre-
sentam e dign;fic;im a Comissão de 
que vão fazer parte. 

Pela sufi vicia h,mrada, inteligencia 
e trabalho o sr. Antonio Gomes de Fa-
ria Rego, rocio (ia importante casa co-
mercial Thomaz José do Araujo, S.rs é 
um verdadeiro homem de bem que só 
amigos conta em todos quantos o co-
nhecem e lhes apreciam as suas' belas 
qualidades. 

Novo, com dotes de inteligencia e 
de caracter, dirigindo nesta cidade os 
grandes Armazens de São Tiago, de 
que é sucio, o sr. Joaquim Correia de 
Azevedo, depressa conquistou um lu-
gar de destaque em Barcelos. 

Saudamos efusivameute estes nos-
sos bons amigos pela investidura nos 
cargos que, em breve, irão ocupar. 

Tecitrc) Gil Vicente 

FALECIMENTOS 

Rev.° Dr. Baltazar João Furtado Martins 

Na sua casa na freguesia de Gon-
difelos concelho de Vila Nova de Fa-
malicão e confortado com todos os Sa-
cramentos da Egreja Catolica, faleceu 
no passado domingo 19, o Rev.° Dr. 
Baltazar João Furtado Martins Tio do 
nosso querido Director Dr. Furtado 
Martins. 
0 extinto era formado em Filosofia 

e Teologia pela Universidade de Coim-
bra, e, apesar de o seu estado de saú-
de já há bastante tempo inspirar gran-
des cuidados, a ninguem fazia prevêr 
um tam rápido desenlace. 
0 seu funeral, que foi extraordina-

riamente concorrido não só por muito 
povo das freguesias visinhas onde o 
saudoso finado e toda a Familia é mui-
to estimada, mas tambem de Vila No-
va de Famalicão, Póvoa de Varzim e 
desta cidade, revestiu uma imponente 
manifestação de pesar e o preito de 
gratidão e saudade de todos os seus. 
numerosos amigos. 

Conduziu a chave do caixão o Ex.mO 
Senhor Duarte Maria Pinheiro de Me-
neses que depois a entregou ao Senhor 
Dr. Furtado Martins. 

Houve vários turnos formados por 
pessoas das relações do finado, sendo 
os ultimos constituidos por elementos 
do clero, que conduziram tambem o 
caixão, após o oficio, missa e respon-
so para o cemiterio, onde ficou depo-
sitado em jazigo de Familia. 
A toda a Familia do saudoso extin-

to e em especial ao nosso querido Di-
rector, apresentam todos os que nesta 
redacção trabalham os sentimentos de 
pesar. 

Na passada segunda-feira faleceu 
na casa da sua residencia, á rua Dr. 
Manuel Paes, a sr.e Maria da Concei-
ção Santos Pereira, esposa do sr. José 
Afonso dos Santos. 

—Tambem faleceu no dia 18 o sr. 
Manuel da Silva Ramos, de 74 anos, 
mais conhecido por Manuel Jejum, que 
ha muitos anos exercia a profissão de 
servo no templo do Bom Jesus da Cruz. 

Cinema Sonoro 

PROGRAMA DE HOJE 

1.°—Documentário Português 
2.°—Tempo provavel para amanhã 

—cultural da U. h. A 
3.°--Noticiário Sonoro da U. F. A. 
4.°—Um homem Feliz opereta 

No proximo domingo, 0 CAFÉ DE 
FELISBERTO, com Maurice Chevalier. 

Chefe do Estado 
Um «Te Deum» em Verin 

Continua a experimentar sensiveis 
melhoras, com o que muito nos rego-
sijamos, o venerando Chefe de Estadn, 
sr. General Carmona, que ha bastantes 
dias se encontra doente. Por tal rrioti-
vo e em acção de graças pelas melho-
ras de tão prestimoso cidadão, o Con-
sul de Portugal na vila fronteiriça de 
Verin (Espanha) mandou celebrar, no 
passado dia 12 do corrente, um solene 
«Te Deum» a que assistiu o alcaide 
daquela localidade, várias individuali-
dades do maior destaque e muito po-
vo, tanto d'aquem como d'alem fron-
teiras. Seguidamente, realisou se um 
banquête, findo o qual o povo irrom-
peu em grandiosas aclamações a Por-
tugal, aos Srs. General Carmona e Dr. 
Oliveira Salazar e ao povo transmon-
tano visinho e irmão. 

A nova Constituição 
0 sr. Presidente do Ministério au-

xiliado pelos srs. ministros da Justiça 
e das Colónias e Dr. Frezas Vital, con-
tinua a ultimar a redacção definitiva 
da nova Constituição Politica. 

DIVERSAS NOTICIAS 
Em serviço clinico, esteve ha dias 

em Famalicão o nosso amigo sr. Dr. 
Adelio Marinho. 

—Na mesma vila, estiveram tam-
bem, de passeio, os srs. P.e Manuel Es-
teves, Dr. Candido Cardoso e Joaquim 
Corréia de Azevedo. 

VISITEM 

Bar da Rvenida 
SERVE BEM 
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Nota da Redacção 
Ainda bem. Com prazer reparamos 

que o nosso esforro é cada vez melhor 
compreendido, é cada vez mais ajuda-
do. A maneira apressada e brilhante 
como se organisou uma iam completa 
rêde de informações por todo o conce-
lho, os pedidos frequentes de assinatu-
ras, as palavras amigas e animadoras 
qne a pouco e pouco até nós chegam, 
tudo denuncia o enorme interesse que 
êste jornal vem despertando. Mais do 
que interesse,uma solidariedade se des-
cobre, franca e certa, animando-nos 
neste batalhar constante. 

Os bons portugueses dêste concelho 
aperceberam-se, sem dúvida, do signi 
ficado da hora que passa. Sem custo, 
antes com agrado, veem reconhecendo 
a utilidade do «Noticias de Barcelos», 
dêste pequeno pósto da Ditadura Na-
cional, onde, naturalmente indiferentes 
a grupos e partidos, trabalhamos e tra-
balharemos sempre pelo engrandeci-
mento da Nossa Terra. 

Com, esta preocupação bairrista e 
absolutamente integrados nos principias 
nacionalistas que aqui ásfendemos e 
apregoamos, vamos sequíndo o nosso 
caminho, o caminho do nosso dever. 

Por Barcelos! Pela Ditadura Na-
cional! 

Por indicação dos srs, Dr. António 
Pires de Lima e António de Falia fie 
go, de Barcelos, P.e Domingos Duarte 
Pinheiro, de S. Pedro de Alvito, José 
Joaquim Fernandes, da Lama, e Fran-
cisco Coutinho, de CarapeFos, novas 
assinaturas nos chegaram. 

Abraçamos êstes nossos queridos 
amigos, a quem o «Noticias de Barce-
los» já muito deve. 

Santa Leockdia do Tamel, fragoso 
e Pouza são as ires freguesias que, 
uo último número, iniciaram os seus 
trabalhosnesta «Pagina do Concelho». 
Saúdamo-las, agradecendo muito a ex 
pontaneidade da sua amiga coopeta-
ção. 

Couto de Cambezes, 20 

Está entre nós a sr.a D. Maria Ju-
lieta Alcalde Ribeiro Teixeira, de Tei-
xeiró, Mesamfrio, que veio de visita á 
sua veneranda avosinha, a sr.8 D. Ma-
ria do Pilar Caudeira, e á sua irmã e 
cunhado, a sr.a D. Maria de La Sallete 
Alcalde Ribeiro Teixeira e sr. Joaquim 
Ferreira da Silva, todos nossos parti-
culares amigos e pessoas de respeita-
bilidade. 
—Em Viatados, faleceu hoje o Rev. 

P.e José Antonio Gomes de Oliveira. 
Foi pároco desta freguesia durante 11 
anos e deixou aqui muitos amigos e 
muitas saudades. Paz á sua alma e 
sentidos pesames á família. 

—Principia no proximo domingo 
na freguesia de Arentim, a solenidade 
das 40 horas, que costuma ter farta 
concorrencia. Será orador o Rev.a pa-
roco de Cambezes, sr. P.e Sebastião de 
Sá.—C. 

Macieira, 21 

—No dia 13 do corrente foi celebra-
da uma missa pela alma do saudoso 
Mario de Oliveira, aue era o responsa 
vel da Farmacia Ferreira, desta fregue-
,sia. A sua morte foi aqui muito sentida. 

—No dia 19 foi batisado com o no-
me de José um filhinho do nosso ami-
go Manuel dos Santos Oliveira. 

—No dia 4 do corrente realisou-se 
na Igreja paroquial o casamento do 
sr. Porfirio Faria com a sr." Alzira Al-
ves Torres. Muitas felicidades. 

—Na freguesia de Gondifelos fale-
ceu o sr. Dr. Baltazar Furtado Martins, 
tio do sr. Dr. Furtado Martins, digno 
.Presidente da nossa Camara.—C. 

Galegos, Santa Maria, 20 

Tendo feito referencias aos grandes 
melhoramentos realisados nesta fregue-
sia pela iniciativa da junta de paro-
quia, auxiliada pelo governo da Dita-
dura, devemos destacar um, que deve 
servir de exemplo e até de estimulo ás 
restantes juntas deste concelho, afim 
de tomarem identica resolução: Repu-
gnava á junta desta freguesia e a to-
dos comovia o mau trato que por ve-
zes era dado ás ossádas dos nossos 
entes mais queridos, quando as sepul-
turas razzs do nosso cemiterio eram 
abertas, apoz o prazo estipulado pela 
lei, afim de`receberem novos cadava-
res. Aconteceu de passarem algumas 
dessas ossádas desapercebidas á vista 
do Coveiro e daí ficarem muitas vezes 
dispersas pelo cemiterio. Era lamenta-
vel!... A digna junta perante estas irre-
verencias, toma uma iniciativa altruis-
ta e nobilitante, e não se recusando 
a esforços e até a sacrifícios financei-
ros, mandou construir um grande de-
pósito, onde serão recolhidas com to-
da a veneração e respeito as ossádas 
que, ao abrir as sepulturas, apareçam a 
descoberto. Mais: num preito de home-
nagem, de saudade e para refrigeraras 
almas de tantos entes, que lá se en-
contrarn, pela oração, e ao mesmo 
tempo para nos pôr mais em contacto 
com a morte, de quem queremos irra-
diar o pensamento, a junta nomeia 
um porteiro para o cemiterio e deter-
mina que as portas deste estejam aber-
tas em todos os domingos e dias festi-
vos, permitindo assim, a visita a esse 
lugar sagrado, a esse campo de medi-
tação, de concentração e de verdadeira 
igualdade. 

Louvores merecidos pois, á nossa 
junta de paroquia. 

—Consorcíou-se nesta freguesia o 
sr. Adelino Coelho de Oliveira com a 
sr.a Maria Esteves Barbosa. Que sejam 
muito felizes. 

—Estiveram entre nós os srs. Ca-
pitão Manoel Carmóna Coelho Gon-
çalves, Alexandre Cardoso e José de 
Macêdo Correia. 

—Na semana passada os gatunos 
assaltaram pela segunda vez a casa 
da Sr.a Maria do i Vale, roub2ndo-lhe 
toda a carne que continha a salgadei-
ra e que reservava para o consumo do 
presente ano. Ultimamente teem seno. 
tado nesta freguesia bastantes proezas 
deste genero; a gatunagem tem infes-
tado bastante por cá, pelo que vjihos 
pedir ás dignas autoridades a sua 
interferencia, do contrario continuare 
mos a ser roubados.— C. 

Areias S. Vicente, 19 

A esposa do nosso amigo Ferian-
do de Souza deu á luz, ontem, uma 
robusta menina. Parabens. 
—O sr. Manuel Maria da Lomba, 

habil enxertador, continua a exercer o 
seu mister por todo o nosso concelho 
e arredores. 

—Nota-se nêstes ultirnos tempos, 
aqui, bastante actividade na industria, 
mercê da grande procura de < rezinei 
ras» para extracção da rezina dos pi-
nheiros.— C. 

Santa Eugenia, 19 

No ultimo domingo batisou-se na 
igreja desta freguesia uma filhinha do 
nosso amigo sr. José Joaquim Peixoto. 
Foram padrinhos o sr. Emydio Rodri-
gues e sua esposa sr.aD.Rita Guimarães. 

—Na noute de domingo, os gatu-
nos roubaram ao sr. Antonio Rua, do 
lugar da Ponte, um belo exemplar de 
carneiro. 

—Vimos nesta freguesia, de visita a 
suas famílias, os srs. Joaquim Alves 
de Sousa e Salvador Ballaster. 

—As alternativas, por vezes bruscas 
da temperatura, teem provocado inu-
meros casos de gripe, felizmente de 
caracter benigno.—C. 

Areias de Vilar, 19 

Encontra-se de cama, com um ata-
que de reumatismo, o nosso amigo sr. 
Francisco José Ferreira, 2.0 sargento 
reformado e presidente da junta desta 
freguesia. A'quêle nosso amigo deseja-
mos rapidas melhoras. 

—Tambem se encontra doente a sr.a 
Angelina Martins, mãe do sr. José Joa-
quim Martins Lopes, cabo de policia. 

—Estive aqui, de vizita á sua Quin 
ta, o sr. Manuel Cardoso de Albuquer-
que, digno escrivão desta comárca. 

—Passa hoje o aniversario natalício 
do sr. Alvaro Fernandes Torres. 

Parabens a este nosso amigo. 
—Mais uma vez se vai realisar a so-

lenidade das quarenta horas, iniciati-
va do nosso preclaro amigo sr. P.e 
Agostinho Matos Lopes de Almeida. 

Lembramos ao povo das freguesias 
circunvizinhas que não deixe de assis-
tir a esta festa, que costuma ser impo-
nente.— C. 

Remelhe, 16 

Acha-se muito doente Lusia Ferros, 
que já pediu e recebeu os Sacramentos. 

—Felizmente, a gripe nesta fregue-
sia, até hoje, tem sido benigna. 

—Disse-me aqui um lavrador que 
vendeu o seu vinho tinto, de primeira, 
a setecentos escudos. 

—Consta-nos que tem estado algu-
ma cousa incomodada a esposa do sr. 
Julio Trigueiros. 

Desejamos- lhe rapidas melhoras. 
—Vicio precoce. O jornal «A Cru-

sada », de Braga, de 5 do corrente, re-
lata que se encontrou em Braga 
um rapaselho de 14 anos a fumar. Chu-
pava grossas fumaças. Tipo de opera-
rio. Assim se vai alastrando um vicio 
que é hoje uma das grandes perdições 
da mocidade. 

Bem util era uma campanha ener-
gica e persistente, ao menos para evi-
tar desperdicio de dinheiro numa eoo-
ca em que ele é tão raro e tão preciso. 

C. 

Perelhal, 2I 

No dia 20 do corrente, recebeu-se 
em Santo Matrimónio o nosso amigo 
e lrabil organista sr. Manuel Joaquim 
Martins de Sousa com a sr.a Clemen-
tina Rosa de Carvalho. Que sejam mui-
io felizes, szo os nossos votos muito 
sinceros. 

—Recebeu o Santo Sacramento do 
Batismo uma filhinha do sr. Manuel 
de Miranda Pedreira. Foram padrinhos 
o sr. Albino Antonio Alves e a sr." 
Maria Ramos de Sousa. 

—Têem sido muito concorridas e 
apreciadas as sessões Recreativas das 
Crianças da Cruzada desta freguesia, 
com o que muito folgamos. A estas 
sessões Recreativas, teem assistido qua-
si todas as famílias desta freguesia e 
muitas de fóra. Entre a numerosa as-
sistência, recorda-nos ter visto o sr. 
Manuel de Faria, muito zeloso e soli-
cito procurador nessa cidade e-o sr. 
Manuel Gonçalves Pereira de Barros, 
abastado proprietario de Espozênde 
e suas famílias. 

No proximo Domingo ha sessão, e 
principiará ás 15 horas.— C. 

Balugães, 2I 

Pelo regedor desta freguesia foram 
presos, em 15 do corrente, António de 
Araujo Faria, o « Pelitrão., e seu irmão 
Joaquim de Araújo Faria, ambos de 
Carvoeiro, concelho de Viana do Cas-
telo. Foram os autores daquele roubo 
de ovelhas, a que nos referimos no úl-
timo numero dêste semanario. 

Presos em Barcelos, daqui transita-
ram dias depois para a cadeia de Pon-
te do Lima, em cujo concelho se fizera 
o roubo.—C. 

Lijó, 20 

—No proximo dia 1 de Março con-
tinuam, no meio do maior entusiasmo 
e regosijo, os trabalhos da nova estra-
da, que em breve passará junto á Igre-
ja paroquial. 

—Estiveram entre nós os Ex.mos Se-
nhores: Administrador do Concelho e 
muito digno Presidente da Camara Dr. 
Furtado Martins, José de Bessa, Reito-
res-do Salvador do Campo e de S. Pe-
dro de A!vito, Guilherme Pinheiro, 
Francisco dos Santos e o grande bene-
merito,a alma empreendedora dos gran-
des melhoramentos deste vale, sr. Felix 
Barbosa. 

—Faleceu ultimamente nesta fre-
guesia a sr.a Ana Lopes. A' volta do 
seu funeral sentiu-se nesta freguesia 
um rumor de descontentamento e, até, 
de escandalo, pela desigualdade injus-
tificada de procedimento que houve 
entre o funeral do marido e o da extinta, 
pois sendo esta uma pessoa de bem 
como o foi seu marido, gostaria que 
lhe prestassem identicos sufragios. Se-
rão influxos da móda, que tudo quer 
encustar, pretendendo imiscuir-se na 
esfera espiritual? ... Na Igreja não há 
inovações, e nunca se deve deixar de 
gar os mortos condignamente.—C. 

Campo, I9 

É ditado muito popular, que « da 
discussão nasce a luz», embora apare-
ça sempre quem, com habilidade, em-
pregue a pêna ou use da palavra para 
ocultar a razão e a justiça, dando fóros 
de verdade ao que não passa de mera 
falsidade ou mentira escandalosa. 

Foi o que ultimamente se passou 
com a tão célebre questão dos vinhos 
verdes. 

Não se procurava saber quais os 
verdadeiros iuteresses do lavrador, nem 
se pregunt va em que circunstâncias 
ficaria a lavoura regional com a entra-
da tão precipitada de vinhos de fóra. 
Todos compreendiam a situação afliti-
va em que haviam sido colocados os 
trabalhadores dos campos, e nirguem 
ignorava o perigo eminente em que se 
encontrava toda a economia minhota. 
No entanto, á medida que a verdadeira 
imprensa rigionalista ardorosamente se 
batia pela defêsa da classe agrícola, 
mostrando aos lavradores a vil traição 
em que estavam envolvidos, os que, 
por oficio, estavam encarregados de 
defender e auxiliar a lavoura, procura-
vam todos os meios para ocultar a ver-
dade, e empregavam o máximo esfôrço 
para que junto dos Poderes Publicos 
não chegassem os protestos ordeiros e 
as justas reclamações do povo oprimido. 

A-pesar de alguns sindicatos agrí-
colas fazerem côro e terem prestado 
todo o auxilio â Comissão do Viticul-
tura, e embora se trabalhasse, não em 
busca da verdade, mas apenas para sa-
tisfazer um vil e pernecioso capricho, 
do que se disse e escreveu para ocul-
tar a razão, nasceu muita luz, que quan-
do bem aproveitada, há-de dar um no-
tável incremento á lavoura regional e 
deve trazer os mais benéficos resulta-
dos para a classe agrícola. 

Devem ter compreendido, a esta 
hora, os lavradores, e oxalá lhes apro-
veite tão dura lição, que sem uma con-
veniente organisação, não poderão de-
fender os mais legítimos direitos, nem 
pugnar pelos interesses da sua classe. 
E ao verem, com mágna, o que se tens 
passado em volta da questão dos vinhos 
vêrdes, de tão tristes revelações para 
nós, mas que tantos e tão belos ensina-
mentos nos deixou, concluíram por cer-
to, qqe, para uma verdadeira organisa-
ção da lavoura não bastam associações, 
mas é absolutamente indispensável que 
á frente de quaisquer agremiações agri-
colas esteja gente com competencia, 
homens que dotados duma intelegência 
lúcida e espirito esclarecido, saibam 
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tambem as dificuldades porque passam 
os trabalhadores rurais e quanto custa 
o granjeio dos campos, verdadeiros Ia 
vradores, enfim, que seguindo com or-
gulho a tradição de seus antepassados-
amem a terra, e á terra tenham ligados 
os seus verdadeiros interesses. 
--Afim de examinarem os melhoramen-

tos já realisados e verificarem os traba-
lhos que urge iniciar nesta freguesia, 
estiveram entre nós os srs. Dr. Furtado 
Martins, ilustre Presidente da Câmara, 
José de Bessa e Menezes e P.e Domin-
gos Rodrigucs Neiva Duarte Pinheiro, 
muito dignos Vereadores do nosso Mu-
nicipio. A. S. Ex.as os nossos agrade-
cimentos. 

-Passando na próxima terça-feira, 
mais um aniversário da morte do jovem 
Francisco de Bourbon Fragoso (Lindo-
so), haverá nesse dia, 21, na igreja pa-
roquial desta fréguesia, um terno de 
missas em sufrágio da alma daquele 
inditoso estudante. 

-Ultimamente tem sentido notáveis 
melhoras o sr. Joaquim Alves Coelho. 
A Deus pedimos o completo resta 

belecimento.-C. 

Viatodos, 14 

Em casa do nosso bom amigo sr. 
Joaquim José de Oliveira, habil farma-
ceutico nesta freguesia, faleceu hontem 
a sr.e D. Celuta Paiva, viuva do antigo 
e conhecido farmaceutico da cidade de 
Braga, Francisco Paiva. Esta senhora, 
mercê das suas acrisoladas virtudes, 
encontrou na familia Oliveira os seus 
verdadeiros benfeitores, pois era co-
mensal e tratada como pessoa de fa-
milia ha mais de dose anos. O seu fu-
neral teve Jogar hoje, com grande 
acompanhamento. 

-Tambem ontem na nossa Igreja 
Paroquial foi cantado um oficio e re-
sadas quatro missas pela alma do sçm• 
pre lembrado Mário Garcia de Oliveira. 
A Igreja foi pequena para comportar 
as pessoas de todas as condições so-
ciais que ali se encontravam a tomar 
parte nessas rnanifestaçaes de condo-
lencia. 

-Infelismente tem continuado bas-
tarlte doente o capelão da nossa Igreja, 
Padre José Gomes de Oliveira. 
-Na passada semana, foi batisada 

na nossa Igreja, uma creança, filha do 
sr, Miguel Ferreira da Silva e neta do 
nosso amigo sr. Aires Felgueiras Ma-
chado, actual presidente da Comissão 
Administrativa da Junta desta freguesia. 

C. 

Viatodos, 2I 

Na visinha freguesia de Gondifelos, 
do concelho de Famalicão, faleceu o 
Rev. Dr. Baltazar João Furtado, im-
portante proprietario. Era tio do digno 
Director deste semanario, o nosso pre-
sado amigo sr. Dr. Furtado Martins, 
ilustre Presidente da Carnara, a quem 

•e á mais família enlutada, enderessa-
<.. mos os nossos sentidos pesames. 

Por motivo da epidemia da gripe 
que tem assolado o nosso paiz, foi 
mandado encerrar provisoriamente, 
alem de outros, o Liceu Nacional Sá 
de Miranda, de Braga. Por esta rasão 
encontram-se nesta freguesia e em ca 
sa de suas famílias os academicos que 
de aqui frequentam esse estabelecimen-
to,de ensino. 

Nesta freguesia faleceu hontem o 
Rev. Padre José Gomes de Oliveira, 
antigo capelão da nossa Igreja. O seu 
funeral teve logar hoje, sendo muito 
concorrido. Pesames aos doridos.-C. 

Quiraz, 13 

No mês de Janeiro passado, por 
dois ladrões foi assaltado, em pleno 
caminho, o sr. Domingos Lopes. 

Andamos em maré de roubos. De 
dia mesmo, assaltam-se os campos, es-
tragando-se tudo, mais por prazer que 
por necessidade. 

Dignas autoridades, vejam isto. Aca 
be-se com tamanha vergonha.-C. 

Pousa, 20 

-Tem sido muito apreciada, aqui, 
a nossa « Pagina». Como nunca, vemos 
agora em Barcelos um jornal que ás 
freguesias do concelho dedica um tam 
grande interesse. 

-Vem sentindo grandes melhoras, 
com o que folgamos, a veneranda mãe 
do nosso bom amigo sr. José da Ceára. 

-Batisou-se, em 15 do corrente, 
um filhinho do sr. José Carvalho da 
Eira. 

-Continua alastrando-se, com cer-
ta intensidade ainda, a varíola nesta 
freguesia. 
-A pedido -do sr. José da Ceára, 

um dos mais prestimosos filhos da 
Pouza, admiraveis reparos se veem fa-
zendo na estrada nacional, que passa 
nesta freguesia.- C. 

Boriz, 13 

Prevenção 

Pedimos á digna Guarda Republi-
cana para vigiar, de vêz enquando, as 
freguesias de Alheira, Roriz e Quiraz, 
onde tantos roubos tem havido, ulti-
mamente. Na Alheira, por exemplo, 
grandes estragos fizeram no espigueiro 
do sr. Adelino Rodrigues Lopes de Al-
buquerque, o mesmo tendo acontecido, 
em Roriz, ao sr. José Correia,do logar 
de Vilar. 

Para ê•tes factos, chamamos tain-
bem a atenção da digna autoridade 
barcelense.-C. 

Vila Cova, 20 

A crise de trabalho, nesta freguesia, 
está-se a sentir como nunca. O pobre 
trabalhador do campo quer trabalhar 
e não tem onde. Se é revoltante ver 
alguem de corpo sadio recusar-se ao 
trabalho, convertendo-se em parasita 
da família ou da sociedade e alimen-
tando vícios na o -iosidade, é tristissi-
mo, confrangedor ver sem serviço quem 
quer e precisa de trabalhar, para ga-
nhar o pão de cada dia. Os jornais 
poucos e o pão por preço exorbitante! 
A crise de trabalho é, sem dúvida, 

devido ás dificuldades da lavoura. Co-
mo ha-de dar dinheiro a ganhar o la-
vrador que não pode vender o vinho, 
as batatas, o gado por preço justo, re-
munerador? 

Milho-- poucos, mesmo muito pou-
cos, vendem. E êste, único alimento do 
pobre, está por preço exagerado. Não 
terá remédio êste estado de coisas? 

Não merece esta situação um pou-
co de séria atenção de todos? 

Estas poucas linhas que aqui dei-
xamos traduzein um quadro de reali-
dade, cujas conse.luencias todas as ou-
tras classes hão-de sentir. 

Lavradores, todos que trabalhais a 
terra não espereis que outros vos de-
fendam; organisai-vos, associai-vos e 
conseguireis tudo que for justo. 

-Visitas ilustres: Em casa de seus 
venerandos pais estiveram aqui, no ul-
timo domingo, as srs. "5 D. Maria Bran-
ca e D. Francisca Novais, de Durrães. 

Tambem veio a esta terra o Rev.O 
Abade de Belinho-sr. P.e Albino Al-
ves Pereira. 

--Tem melhorado o sr. João do 
Vale Rosendo,' que fracturou os ossos 
da bacia. 

-Uma inesperada infecção numa 
mão, deu que sofrer ao sr. Firrnino de 
Sá Cachada. C. 

Tamel S. Fins, 21 

No dia 7 pelas 3,5 da tarde faleceu 
o sr. Agostinho Duarte Rosa, de uma 
febre tifoide seguida de intoxicação 
Teve varias intervenções medicas, mas 
debalde. 

Contava apenas 17 anos de idade. 
Era uma bela criatura que Deus 

tam cêdo chamou. 
K sua boa mãe e irmãos os nos-

sos pesames. 
-Vimos lembrar á Ex.'n` Camara 

e Junta desta freguesia que, contando 
aqut 60 crianças em idade escolar, e 

CAM RA MUNICIPAL 
'Acta de 1 de Fevereiro de 1933 

No dia 1 de Fevereiro do ano de 
1933, nestá cidade de Barcelos, edifí-
cio municipal e sala das sessões reu-
niu a Comissão Administrativa Muni-
cipal sob a Presidencia do Ex.mO Sr. 
Dr. Joaquim Furtado Martins estan-
do presentes os Ex.-Os Vogais, Fran-
cisco José Monteiro Torres, vice-se-
cretario, João Francisco Rios Novais, 
José Gomes de Souza, Padre Domin-
gos Rodrigues Neiva Duarte Pinheiro 
e José de Beça e Menezes, Secreta-
rio. Por motivo justificado não com-
pareceu o Ex.mo Vice-Presidente Dr. 
José Constantino Lopes Rodrigues. De-
pois de dada a hora fixada para as 
sessões, pelo sr. Presidente foi decla-
rada aberta a sessão em nome da lei. 

ARREMATAÇÃO DE PARALELI-

PIPEDOS 

Seguidamente, foi declarada aber-
ta a praça para a aquisição de 80.000 
paralelipípedos, conforme a delibera-
ção de 30 de Novembro do ano findo 
e de 18 de Janeiro do corrente ano. 
Não tendo comparecido qualquer con-
corrente, foi considerada sem efeito 
esta praça. 

' EXPEDIENTE 

Foi presente, aprovado e resolvi-
do que se arquivasse o balancete do 
cofre 1unicipal número trinta e doia, 
relativo ao dia de hoje. 

Foram aprovadas a,s ordens de pa-
gamento números: 877, no valor de 
150800, de trabalhas dactilografados; 
878, no v. de 193x550, de férias por 
reparos em estradas e de transportF; 
879, no v, de 1.500$00, de subsídio 
concedido no ano corrente á Associa-

r 

ção dos Bombeiros Voluntários de Bar-
celos; 880 no v. de 1.500x$00, de su-
bsidio concedido no ano corrente ao 
Corpo de Salvação Pública Barceli-
nense; 881, no v. de 40$00, de Ires 
fotografias 18 x 14; 882, no v, de 
197$50, de férias ao pessoal da lim-
peza; 883, no v, de 22$05, de férias 
por serviços das águas; 884, no v, de 
70$00, de uma escada para os jardins; 
885, no v, de 55$65, de concerto em 
carro de mão, e madeira; 886, no v. 
de 15199, de férias por reparos na 
cidade; 887, no v, de 1.107$99, de fé-
rias por terraplanagem na estrada 
da Granja; 888, no v, de 99$96, de 
férias por reparos no edifício muni-
cipal; 889, no v. de 540$00, de uma 
estante para o Registo Civil; 890, no 
v. de 1.130;-00, de férias por trabalhos 
na escola de Alvito S. Pedro: 891, no 
v. de 620$00, de tratamento de doen-
tes na Casa de Saúde de S. João de 
Deus; 892, no v. de 5$00, de anilhas 
de aço para as águas; 893, no. v, de 
385$90, de féria,; por serviços de ar-
borrzação;894, no v. de 450$00 de 
aluguer de automoveis por serviço de 
saúde; 895, no v, de 147$50, de alu-
guer de automoveis em serviço de 
fiscalização das estradas; 896, no v. 
de 180$00. de subsídio para alimenta 
ção de dois menores respeitante ao 
mes de Novembro, Dezembro e Janei-
ro último; 897, no v. de 60$00, de 
acessorios para uma bicicleta; 898, 
no v, de 1.201$85, de vencimentos no 
mes último aos empregados das águas; 
899, no v. de 3860, de madeira apa-
relhada para a Secretaria; 900, no v. 
de 314$50, de expediente para a Se-

cretaria da Região Escolar de Braga 

tendo sido dotada esta freguesia o ano 
passado com uma escola,, sem ela con-
tinuamos. As crianças vão em parte in-
vadir as escolas das freguesias visinhas 
ficando outras analfabetas. 

Ora no Togar da Senhora da Portela 
há um edifício onde, feitas algumas, re-
parações, se poderia instalar a escola. 
Já em tempos, outra vereação munici-
pal prometera auxiliar taro importante 
melhoramento. A' actual, que tanto 
vem trabalhando pelo progresso do 
concelho, o nosso justo pedido aqui 
deixamos. 
-De regresso do Porto, encontram-

-se na sua Quinta de Revorido as no-
bres senhoras D. Leocádia Joaquina 
de Bourbon Peixoto e D. Rosa Leocá-
dia Peixoto Bourbon Fragoso, esta, 
sobrinha da grande benemérita desta 
freguesia, já falecida, a sr." D. Joana 
Bourbon. 

-Com uma infecção num joelho 
encontra-se de cama a esposa do sr. 
Torcato Pereira de Brito. Desejarnos 
-lhe sensíveis melhoras. 

---Enviamos daqui os nossos since-
ros parabens à Comissão de Viticul-
tura, que procura fazer barreira à en 
trada dos vinhos do sul, protegendo 
assim a nossa pobrissima lavoura. 

Carapeços, 21 

No dia 7 foi internar-se no Hospi-
tal da Misericórdia, afim de ser sub 
metida a uma operação num joelho, a 
sr.a Felicidade Pereira de Brito. Fol. 
gamos com o seu pronto restabeleci 
mento. 

-Falando com o sr. presidente da 
Junta, sobre a grande necessidade de 
concertar alguns caminhos e alargar 
outros, disse-nos que estava á espera 
que os Poderes Públicos lhes forne-
cessem uma verba, já pedida, para tal 
fim. Aqui lembramos a conveniência 
em se pedir a intervenção da Ex.ml 
Câmara, que com zêlo tem ohlado as 
petições feitas para melhoramentos ru-
rais. Que a Ex.1e Câmara nos auxi-
liará, assim o esperamos. 

-De visita a sna família, encon-
tra se aqui a filha do sr. Agostinho 
Alves Coutinho. 

-Lembramos à nossa Junta a gran-
de necessidade de adquirir um carim-
bo, sêlo branco, pois que isso agora 
só custa 90$00 e é de grande utilidade 
para autenticar os documentos que. a 
cada passo, tem de passar. Se não 
houver receita para tal despeza, com 
uma subscrição se conseguirá. 
-O sr. Jacinto Sousa vai obtendo 

sensíveis melhoras, o que folgamos. 
-Este povo está deveras saiisfeito 

pelas grandes barreiras que se forma-
ram para não entrar os vinhos do 
Douro nesta região, zelando-se assim 
os interesses dos nossos lavradores 
que vivem em condições precárias. 

Os nossos parabens á Comissão de 
Viticultura dos Vinhos Verdes. 

Tregosa, 21 

Tudo branquinho esta manhã, 
quando deixamos a caminha na hora 
que mais custa. É que caiu (eu duvi-
do que ela caia ...) uma camada tão 
grande de neve que penetra nos ossos 
e faz pingar o nariz. 

-Os nossos bons lavradores antes 
quereriam uma chuvasinha, isto é, não 
muito forte, não muito fria e só pelo 
tempo que lhes conviesse ou á la-
voura. 

Isso é que era um maná ! 
Era preciso, os gadinhos não pas-

sar muita sëde dr dente apesar de 
não terem pecados a expiar. 
-A comissão dos sinos que foi 

incansável nos seus trabalhos, apre-
sentou no passado domingo um rela-
tório dos serviços prestados gratuita-
mente. Justo é que se registe aqui o 
concurso prestado por João Martins 
sem com isto deixar de homenagear 
os outros, embora alguns merecessem 
o título de gatos pingados, que sabe-
riam usar sempre que se lhes ofere-
cesse a ocasião. 

Uma lembrança, enfim, para aque-
les qüe muito falas . 
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no trimestre de Janeiro a. M ,, çn }pró 
timo; 901, no v, de 720$00, de repa-
ros na escola da freguesia de Roriz; 
902, no v. de 52$00, de 4 livros enca-
dernados e com letras douradas. Total 
dos pagamentos autorizados nesta ses-
são-1.1.198$99. 

AUXILIAR DA REPARTIÇÃO 
TÉCNICA 

Pelo senhor Presidente foi dito: 
-Que tendo a •Camara resolvido, em 
sessão de18 domes último nomear para 
o cargo auxiliar da Repartição Técni-
ca José da Silva Guedes da Encarna-
,cão, propunha que fôsse celebrado o 
respectivo contracto, nas condições 
estabelecidas na referida deliberação 
e por espaço de tres anos, ficando o 
senhor Presidente autorizado a ou-
torgar em nome da Camara. Esta pro-
posta foi aprovada por unanimidade. 

RECLAMAÇÓES ADMINIS 
TRATIVAS 

Pelo senhor Presidente foi dito: 
-Que tendo sido notificada esta Comis-
são Administrativa para contestar uma 
reclamação Administrativa que na 
Auditoria Administrativa do Porto 
lhe foi movida por Maria Ferreira 
Barbosa (Pombal) víuva, da fregue-
sia de Cambez^s, para a anulação da 
deliberação de 25 de Novembro de 
1931, propunha que a reclamada Ca-
maraMunicipal ou sua ComissãoAdmi-
nistrativa conteste e dedusa toda a 
oposição á dita reclamação, Audito-
ria e na instancia superior. Esta pro-
posta foi aprovada por unanimidade, 
sendo o sr. Presidente encarregado 
-de outorgar a competente procuração 
ao advogado da Camara. 

ESCOLA DE VILA FRESCAINHA 

Foi presente o oficio n.° 230 da 
Direcção Geral dos Edifícios e Monu-
mentos Nacionais, a esta Camara en-
viado pelo Ex mo Sr. Governador Ci-
vil, para dele tomar conhecimento. 
Acerca desse oficio, o senhor Presi-
dente expôs o seguinte: Que procuran-
do, junto da comissão das obras da 
Escola de Vila Frescainha, informar-
se do objecto do oficio, soube que a 
construção do edifício escolar e mu-
ros de vedação com portão e escadas de 
acesso, estavam concluida.s de harmo-
nia com o projecto oficial e sob a fis-
calização e direcção do respectivo 
vogal técnico. Que, porem para essa 
construção o Estado forneceu apenas 
a quantia de 30,000$00, sendo o res-
tante na importancira de 26.025$27, 
adeantado pelo vogal da mesma co-
missão Manuel Faria, com o fim de 
de evitar que a demora na conclusão 
prejudicasse o que se encontrava fei-
to com aquelas verbas fornecidas pe-
lo Estado. Que sendo pela legislação 
vigente (Decreto N.° 21.967) obriga-
toria a comparticipação das autarqui-
as locais nas obras feitas pelo Estado, 
e sendo pelo oficio referido pedido 
apenas que esta gamara .chame a si 
a responsabilidade dos compromissos 
tomados pela comissão das obras, fi-
cando neste caso a . construção das 
retretes a cargo do Estado: Propõe 
que a Camara assuma a r-.sponsabili-
dade de pagar ao vogal da Comissão 
das obras, Manuel de Faria, aquela 
quantia de 26.025$27, por ele adean-
tada, como fica exposto. Esta propos-
ta foi aprovada por unanimidade, de-
pois de devidamente ponderada e dis-
cutida. 

REQUERIMENTOS 
De João Rodrigues Noiva Duarte 

Pinheiro, da freguesia de Perelhal, 
pedindo licença para vedar o seu pré-
dio no lugar do Casal ou Alivio. 

De. Palmira Ferreira Fernandes, 
da freguesia de S. Bento da Varzea, 
pedindo licença para construir uma 
ramada, para deitar amarras á face 
da estrada, no seu prédio no lugar de 
Barreiros, e ainda para vedar o mes-
mo prédio com arame e pilares de 
pedra.. 

De José Luis Ferreira Vale, da 

fr, ,Yuesia. de Arcozi lo pedindo licença 
para abrir uma entrada para o seu 
prédio sito no lugar de Esparrinha e 
para depositar materiais. 

De Artur José Rebelo de Lima, 
pedindo licença para reparar o recons-
truir pelos antigos alicerces uma pa-
rede que veda a sua propriedade sita 
na freguesia de Adães, lugar de Bar-
reiros e para depositar materiais. 

De Manuel Barroso de Campos, 
da freguesia de Paradela, pedindo li-
cença para fazer no lugar da Igreja, 
uma parede para vedar o seu Cam-
po de Traz da Igreja para fazer uma 
ramada nas suas Leiras dos Chhos 
e para depositar materiais. 

De Manuel Lourenço Martins, da 
freguesia de Remelhe, pedindo licen-
ça para no seu prédio cBouça do Fo-
joi, no lugar das Cancelas, mandar 
construir uma casa, abrir uma pedrei-
ra e depositar materiais. 

De Francisco Lourenço, do lugar 
do Outeiro, freguesia de Goios, pedin-
do licença para fazer uma parede e 
uma ramada na propriedade que pos-
sue no lugar da Portela, e p;tra depo-
sitar materiais. 

De Deifina Gomes de Campos, d:>t 
freguesia de Negreiros, pedindo licen-
ça para levantar a sua casa, abrir 
uma porta para a estrada e uma ,ja-
nela para o caminho, no lugar dn Ne-
greiros de Cima, e p tra depositar ma-
teriais. 

De Manuel dos Santos Oliveira, 
da freguesia de Macieira, pedindo li-
cença para no seu prédio denominado 
Campo da Ponte, no lugar da Janela, 
construir uma ramada e depositar 
materiais. 

De José Maria da Mota Oliveira, 
da freguesia da Ucha, pedindo licença 
para reconstruir um muro para vedar 
a sua propriedade, sita, no lugar do. 
Regra e para construir uma ramada. 

Estes dez requerimeutoe foram de-
feridos, sem prejuízo de terceiros,. 
e de harmonia com as informações 
da Repartição Técnica e das Juntas 
de Freguesiaé respectivas. 

OBRAS NA CIDADE 

0 sr. Presidente comunicou em se-
guida que na passada segunda-feira 
foi dado o inicio ás obras na cidade, 
subsidiadas pelo Fundo do Desemprego 
Que á inauguração das obras compa-
receram o Ex.mo Sr. Governador Ci-
vil do Distrito, o Ex.-O Sr. Delegado 
em Braga do Comissário do Desem-
prego, a Câmara, Imprensa e muito 
povo. Que foram enviados telegramas 
de agradecimento e congratulação, 
nesse momento, ara Sr. Ministro das 
Obras Públicas e C ,municações e ao 
Sr. Comissário do Desemprego. A Câ 
mara manifestou o seu regosijó pelo 
inicio dessas obras que, vindo benefi-
ciar muitos desempregados, contri-
buem grandemente para o progresso 
de Barcelos. 

Seguidamente, foi a sessão inter-
rompida pelo tempo bastante para la-
vrar esta acta, que por mim, Chefe 
da Secretaria, foi lida em voz alta e 
por todos aprovada. 

Nada mais ,havendo a tratar pelo 
Sr. Presidente foi declarada encerrada 
a sessão em nome da lei. 

DESASTRE DE AUTOMOVEL 
Três feridos 

Quando, na passada segunda-feira, 
uni - automóvel conduzido pelo seu 
proprietário sr Carlos Machado Morais 
de Sousa, residente em Lisboa, vinha de 
Nine com destino a esta cidade, a cer-
ca de meio do caminho, soltou-se lhe 
uma roda de traz, indo embater vio-
lentamente contra um muro. Do emba-
te resultou ficarem bastanre contuso 
não só o sr. Carlos Sousa, como sua 
esposa e o sr. Cristiano Morais de 
Sousa, proprietário da Póvoa de Var-
zim, que naquele automóvel viajavam. 
Os feridos foram conduzidos para o 
Porto e socorridos no hospital da Mi. 
sericórdia naquela cidade. 

Além-Fronteiras 
Ao lançarmos um olhar sobre a pai-

sagem politico-social do mundo, facil-
mente constatamos a inquietação, a 
desordem e a anarquia que paulatina-
mente se vai infiltrando no meio da 
sociedade—tentando arrasta- 1a para um 
caus de ideais perigosos cujos efeitos 
terrivelmente sentiriarnos, no momento 
em que essa avalanche de erros e infá- 
mias desabasse sobre a Humanidade. 

Felizmente na ordem intelectual, co-
mo na ordem material, surgem sempre 
grandes capacidades, amplamente ilu-
minadas com pensamentos e aspira-
ções filhas do Bem, que, assumindo a 
tremenda responsabilidade de corrigir 
uma epoca de rancores e corrupção, 
pôem em actividade os seus incansá-
veis esforços, para assim defenderem 
direitos adquiridos de colectividades, 
raças, nações e, dura modo geral, do 
mundo. 

Após a tempestade surge a bonan-
ça—portanto tambem após o descala-
bro material e moral da Humanidade, 
surge a ordem—alicerce sólido para so-
bre ele edificarmos a Grande Obra do 
Progresso e do Bem-Estar dos Povos. 

E, por esta ordem de ideias. quan-
do Portugal naufragava nos pelagos 
duma vida de revoltas e de vicio,-,, apa-
rece a grande capacidade do Snr. Mi-
nistro das Finanças—alma forte e cheia 
de esperanças num futui o melhor, ba-
seado na verdade e no iquilibrios poli-
co-financeiro do país. 
E á luz fulgente do seu metodo e 

da sua' sabedoria, Portugal ergueu-se 
do pesado letargo em que jazia inerte 
—batido pelas rajadas do partidarismo 
egoísta, que, olvidando a patria, cuida-
va apenas de si. 

Na Itália, foi Mussolini que fez 
uma renovação completa, orientado pe-
los princípios fascistas; e continua sem-
pre de prevenção, obstando a activida-
de de elementos de desordem, para 
que a sua Obra seja firme e imorre-
doira, guiando assim a nação pelo ca-
minho recto da verdade. 

Ele, fez mais ainda:—baniu do seu 
país as seitas secretas, para que a sua 
actividade, criminosa e ás ocultas, não 
fosse, de forma alguma, prejudicar a 
paz e o destino dum povo inteiro. 

Esse Grande Homem, conseguiu 
a unificação da Itália com o Papa— 
problemas de grandes vantagens poli-
tico- sociais. 

Na Alemanha, após urna luta renhi-
da entre os partidos mais poderosos, 
ergueu-se o braço redentor de Hitler, 
que, num esforço incansavel, obteve a 
victória e subiu ao poder para que a 
sua terra volte a ser uma grande Na-
ção. 

E' o nacionalismo que orienta a sua 
política restauradora. 

E, como esta ultima, muitas outras 
nos hão-de seguir os passos, voltando 
á normalidade progressiva, após uma 
vida de odios e rancôres, certos povos, 
entre os quais ainda ha almas e cora-
ções cheios de Luz, de Paz, e de Justi-
ça, a bradarem á Humanidade que se 
desvie do ffblsmo. 

Rnibal Beleza Ferraz 

FARMÁCIA OLIVEIRA 
DE 

FERNANDO ANTONIO ALVES DE OLIVEIRA 
FARMACEUTICO PELA UNIVERSIDADE DO PORTO 
AVENIDA DOS COMBATENTES DA G. GUERRA—BARCELOS 

Produtos químicos e especialidades farmaceuticas. 
Aviamento de receituario com inexcedivel escrupulo e com produtos da mais abso-
luta pureza sob a direcção assídua e permanente do farmaceutico proprietario. 

DIABETQGOS 

Massas do melhor fabri-

cante italiano--BUITOnI 

em pacotes devidamente 

selados proprias para 

diabéticos, acaba de re•-

ceber a 

CASA «AGUTA» 
A' Pedra do Couto 

Jose da Silos Gudos tla Emn30o 
Desenhador e Auxiliar da Repartição 
Tecnica da Cumara Municipal desta 
cidade, com o curso das Escolas In-
dustriais, encarrega-se de projectos e 

orçamentos. 

Advogado 

AulÚpio Nrou Pires do Lima 
Largo de S. José, n.° 53 

Consultas das 4 ás 6 

Procurador Corrêa 

Largo José Novais n.° 8 

Armam de São fluo, L,da 
BARCELOS 

Sessão de quota 

Por escritura de 20 de Fe-
vereiro de 1933, do notário 
desta cidade Dr. Porfiriu da 
Silva, o sócio Francisco Xa-
vier Marinho Aguiar deixou de 
fazer parte da referida socie-
dade, cedendo a quota aos 
seus actuais e unicos socios 
.Joaquim Correia de Azevedo 
e :Miguel Gomes de Miranda. 

"NOTICIAS DE BARCELOS 11 
ASSINATURAS 

(P\GAIIFNTO ADEANTADO) 

Ano 

Barcelos 12$00 
Continente 14$00 
Colonias Portuguezas .. .. 20$00 
Paizes Estrangeiros .. 25$00 

ANUNCIOS 

Judiciais 

1.' publicação, linha .. 1$20 
2.' » » $60 

Outros anuncies, preços especiais 

Desconto de 20 ' i. aos assinantes 

Dirigir todos os pedidos de assi-
natura e anuncios á Administra-
ção'do « Noticias de Barcelos» ou 

à Tipografia deste jornal. 

r,. 
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Missa 30: dias 
A Familia do saudosa D. 

Maria da Purificação Vascon-
celos Malheiro Salvação pede 
ás pessoas das suas relações e 
ás da saudosa extinta para as-
sistirem a um terno de missas, 
que pela sua álma será rezado, 
na proxima segunda-feira, 27 
do corrente, ás 8 horas da ma-
nhã, na Igreja do Bom Jesus 
da Cruz, o que muito reconhe-
cida agradece. 

VENDE-SE 
Um grande campo lavradio 

com ramadas, muito rendoso, 
sito no logar da Peneda, em S. 
Martinho de Vila Frescainha, 
confrontando com o ribeiro e 
caminho publico. 

Tratar com o solicitador Ma-
nuel de Faria. 

Banco de Barcelos 
Soc. tlnonima de Resp. Limit. 

Assemblea Geral Ordinaria 

Para discutir, aprovar ou 
modificar o relatorio da Direc-
ção, Balanço e Contas e Pare-
cer do Conselho Fiscal, relati- 
vos ao exercicio de 1932, e 
proceder se á eleição dos cor-
pos gerentes pare o novo trie-
nio, convoco a reunião da As-
semblea Geral Ordinaria para 
o dia 11 de Março proximo, ás 
15 horas, no edifício—séde do 
Banco. 
Se neste dia não comparecer 

numero leal de srs. Accionis-
tas ou de representação de ca-
pital, fica desde já convocada 
a nova reunião para o dia 29 
do mesmo mez de Março, á 
mesma hora e no mesmo local. 

Barcelos, 17 de Fevereiro de 
1933. P. 

O Presidente da Mesa: 
José Gomes de Matos Graça 

FABRICA DA GRANJA 
 D E  

FRANCISCO TORRES 
BARCELOS 

Executa com a maior perfeição todo o serviço referente a 
mobiliario e a construção. Tem sempre em deposito ma-
deiras nacionais e estrangeiras, soalhos, vigamentos etc. 

COMARCA DD BARCELOS 

ANUNCIO 
La praça 

2.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que no dia 5 de março, 
proximo, pelas 11 horas, á por-
ta do Tribunal Judicial sito nos 
Paços do concelho de Barcelos, 
se ha-de proceder á arremata-
ção em hasta piiblca, dos bens 
penhorados a António Gomes 
da Costa, viúvo, proprietário, 
da freguesia de Mariz, desta 
comarca, a requerimento de Jo-
sé Gomes da Costa, casado, 
proprietário, da freguesia de 
Vila Cova, também desta co-
marca, os quais bens serão en-
tregues a quere maior lanço 
oferecer acima da seguinte ava-
liação: 
BENS IMOBILIAR.IOS 

n.° 1 

Cortelho da Coutada, de la-
vradio, com uma pequena ra-
mada, no lugar do seu nome, 
freguesia de Mariz, alodial, que 
entra em praça ppla quantia de 
trezentos escudos. 304)0. 

n.° 2 

0 direito e acção a metade 
do prédio de Casas torres e ter-
reas, com seus comodos, cober-
to, e junto eirado de lavradio, 

horta, com ramadas, oliveiras, 
eucaliptos, laranjeiras, em su-
calcos,sito no logar da Coutada, 
freguesia de Mariz, alodial, que 
entra em praça pela quantia 
de mil e quinhentos escudos. 
1.50000. 

n.° 3 

0 direito e acção a metade 
do seguínte prédio: Tõmadia 
do Monte, de mato com pinhei-
ros, alodial, no logar do Facho 
freguesia de Nariz, que entra 
em praça pela quantia de qua-
tro centos escudos. 40000. 

Para os devidos efeitos são 
citados . todos e quaisquer in-
teressados ou crédores incertos 
e bem assim os herdeiros do 
crédor falecido—José Domin-
,gues de Sousa Sobrinho, que 
foi da freguesia de Mariz, e os 
comproprietarios Clemente Go-
mes da Costa e mulher (cujo 
nome se ignora), auzentes em 
parte incerta, para assistirem 
á praça e mais termos da exe-
cução, deduzindo os seus direi-
tos sob pena de revelia; decla-
rando-se que as despesas da 
arrematação e respectiva siza 
ficam a cargo e responsabilida-
de do arrematante ou arrema-
tantes. 

Barcelos, 11 de Fevereiro 

108 

Souza por merce de Deos, eda St.' Igreija 
de Roma, e S., da mui antiga, e Sempre Leal 
Cidade de Braga Primaz das Hespanhasetc.fa-
zemos Saber aos Prior, Dignidades, e Cone-
gos e Cabbido da Collegiada Igreija de San-
ta Maria de Villa do Nosso Arcebispado q 
pelo Bacharel Martim Vas Capellão do 5.r 
Duque, e Conego, e Cura dessa Igreija nus 
farão aprezentados certos apontam.°', e Ca-
pitolos tocantes ao Servisso e Reformação da 
d.a Igreija, enos pedio, e Requereo da parte 
do S., Duque, e da sua que provessemos os 
ditos apontam. 03 eprovessemos os a Cerca 
disso como nos parecesse mais servisso de 
D.s eb em da d.a Igreija; os quaes por nos 
vistos, e Como o S., Duque há por bem ad.a 
Reformação Segundo nos constou por seu 
assignado por ser Padroeiro da d.a Igreija, e 
Senhor da d.a Villa Acordamos de prover, 
e Reformar na d.a Igreija o que se segue. 

1—Item por quanto Sabemos por certa in-
formação como ao bem de não haver na d.a 
Igreija de Barl. °s mais q Cinco Conezias sen-
do / Sendo 1 ella tão honrada, etanto povo 
aella Subjeita,e sabemos como ao prezente de 
mt.°s dias áesta parte não há mais q hum Co-
nego que sirva continuadamt.e q ostres delles 
São impedidos de má disposição p! poderem 
Servir,q serveria q se quizesse o nom fas com 
in►pedimt.° da Sua vontade onde outras Coi-
zas, Vendo como estas prebendas e Rendas 
que lhe forão aplicadas por ordenznça do 
d.° S. °1 Duque tudo afim de Deos ser servi-
do e ad.a Igreija.tambem, eopovo da d.a V.' 
insinado a -Receber proveito esperitual. etem-
poral nos Offecios Devinos, e nom sejas p.a 
proveito particular denhumn Conego nom me-
recendo oq lhe foi ordenado p.a este fim, 

1 

lo5 

outras Igreijas Collegiadas, eóArcebispo quan-
do ad.a Villa, e as Procissoens, e clamores; 
Como há costume do d.° Arcebispado, eo 
Prior, e Conegos darão as cordas para os Si-
nos, eos Sinos q.e quebrarem carregarão aos 
Freguezes, Segundo Costume, Salvo se que-
brarem, por Culpa do Tizoureiro, eo Prior, e 
Racseiros dará ashostias, evinho p.a as missas 
q.e se disserem em ad.a Igreija, eos pichos eo 
Tizoureiro terá tudo em gaarda, e dará agoa 
ebasilhas para ater, etoalha epezem, como hé 
de Costu;ne,emais enchera aspias de agoa ben-
da, etrazerá aq.e fizer mister para benzer ao 
domingo pelas pias, e ajudará abenzer, epor 
si, oupor outrem trazerá agoa na Caldeira p.a 
todolos os finados, eprociçoens, eapresentará 
os ornam. °S, e Livros a aqueles que for ne-
cess.°, elhe dará vinho e hostias, eagoa como 
d.° hé, eos Levará, etrazerá quando forem a 
algumas Prociçoens, eassim os Livros, eaju-
dará as missas de Prima, eda Tersa, eatoda-
Ias as outras horas, eaprezentará os pichos 
ca Lumiará as Candeias eas missas, ehoras 
q.e lhe a Igreija der, ealudará a Encomendar 
os finados, e fará os sinaes por elles, e Leva-
rá a Cruz cadaves q.e Comprir e ajudará ao 
benzer da Cova do finado, e Levará acam-
painha ante o Corpo de Deos quando o Le-
varem a algum enfermo, eajudará quando fo-
rem a Ungir, e dará as brazas prestes, e a 
Igreja dará o incenso, eo Tizoureiro a Sinza 
em dia de Sinza, eos Ramos postos a onde 
sehã o de benzer, e encherá apia de bantizar 
de agoa quando andarem Sobre-asfontes, epa 
ra opao do candieiro em q.e andem por as 
candeias das Trevas, e as porá eapagará, eas 
Candeias dará a Igreja.-Eo d ° Tezour.° cer-
rará as portas da Igreija, e abrirá, eguardará 
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de 1933. 
O Escrivão do 2.0 oficio: 
Delfino de Miranda Sampalo 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito: 

A. de Pálhares Falcão 

CWIARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
I.o praça 

2.a publicação 

,No dia 5 de Março proximo 
por 11 horas á porta do Tribu-
nal Judicial, desta comarca, 
em virtude do ordpnado na 
execução por custas em que é 
exeauente o Magistrado do 
Ministério Publico, nesta co-
marca e executados António 
Ferreira tambem conhecido 
por António José Ferreir:i, 
solteiro, d a freguesia d (- 
Viatodos, Leonor Ferreira, 
viuva, da freguesia de Mi-
nhotães, Maria de Jesus, 
da mesma freguesia e marido 
Joaquim Gonçalves da Costa, 
auzente no Brazil e Manuel 
José Ferreira e mulher Candi-
da Rosa da Costa, da referida 
freguesia de Minhotães, ha-de 
vender-se em hasta publica 
pelo maior preço oferecido, o 
seguinte: 

PRÉDIO 

Casa torre com seus corno-

dos e junto terreno para horta, 
sita no Jogar de Vilar, fregue-
sia de Minhot,jes, que entra em 
praça na quantia de 2.500 00. 

Pelo presente são citados to-
dos os credores incertos dos 
executados para assistirem á 
praça e mais termos do pro-
cesso. 

Barcelos, 9 de Fevereiro de 
1933. 

O escrivão ajudante do 4,0 oficio 

Ilfdio Lopes 

Verifiquei a exactidão 

O Juiz de Direito: 

A. de Palhares Falcão 

Fst•fbel••citllentn dc llerr filaria 
José Gomes de Sousa 

BARCELINHOS 

Especialidade em todos os 
artigos proprios deste ramo. 

Correspondente da COMPANHIA DE 
SEGUROS DOURO 

ANTONIO TEOFILO CARVALHO 
Campo  da Republica 

Novo Arrnazem de Malhas e 
Miudezas, por junto e a retalho. 

Sempre grandes stoks 

José Pe-restrelo 
Largo José Novais— BARCELOS 

TELEFONE N.o 8 

Automoveis de aluguer 
Oleos e gasolinas 

Anuncio 

A rrematação 
1.o praça 

2. 11 publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que, por virtude do or-
denado na execução por custas 
que o Magistrado do Ministerio 
Publico move contra os Pxecu-
tados José Ferreira Pedras, ca-
sado, carpinteiro, da freguesia 
de Barcelinhos, e Manuel Ma-
rinho Carvalho da Silva, casa-
do, desta cidade, se ha-de pro-
ceder á arrematação em hasta 
publica, no dia 5 de Março pro-
ximo, pelas 11 hora, á porta 
do Tribunal Judicial desta co-
marca. do prédio ao deante 
mencionado, penhorado ao exe-
cutado José Ferreira Pedras, e 
do direito é acção que o execu-
tado Manuel Marinho Carva-
lho da Silva, tem aos heras tarn-
bern ao deante mencionados, 
cujo predio e direito e acção, 
serão entregues a quem maior 
lanço oferecer acima do preço 
porque foram avaliados: 

N.0 1 

Urna « CASA » torre e térrea 
cora, lojas, sita no Jogar da Igre-
ja, fi,eguesia de Bareelinhos, 
desta comarca, que entra em 
praça pela quantia de cinco 

mil e quinhentos  escudos. 
5.50000. 

n.0 2 

0 direito e acção que o exe-
cutado Manuel Marinho tem a 
um + mãquina de imprimir mar-
ca ` Juvel», de pedal, bastante 
arruinada, que entra em praça' 
pela quantia de oitocentos es-
cudos. 80000. 

n.0 3 

0 direito e acção que o exe-
cutado Manoel :Marinho tem a 
a unia maquina de cortar pa-
pel, com o nome HLeipzig», 
em mau estado, que entra em 
praça pela quantia de quinhen-
tos escudos. 50000. 

Para assistirá praça e mais 
termos da execução, são por 
este meio citados todos os in-
teressados e credores incertos 
e bem assim os compro-
prietários dos bens penho-
rados ao executado Marinho, 
para deduzirem ossensdireitos 
sob pena de revelia. Declara-se 
que as despesas da praça e da 
contribuição de registo, são da 
conta exclusiva do arrematan-
te. 

Barcelos, 10 de Fevereiro 
de 1933. 

O Escrivão do 3.0 oficio 
Candido Cardoso 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito 

EI. de Palhares Falcão 
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mt.0 bem os Ornamt.Os, e a Limpará a Igrei-
ja, eos Altares das aranhas, eos SUII eos La-
vará Sabado de Paschoa, eornamentará eor-
nará eos lavará os Altares nas festas princi-
paes eos Santos no dia de Seu orago. Easim 
ornamentará, e Corregerá o Sepulchro, efará 
as outras Coisas q por direito, e Custume 
pertencerem ao Tizoureiro, e Lavará por si 
osCorporaes dentro da pia de batizar,e as pes• 
soas q pedem p.a o azeite Lavaram os Lan-
çoens dos Altares, eas Alvas, epanos de San-
crestia quando Comprir,ea Igreija dará o Sa-
bão, ebarrerá a Igreija Cada Sabado, e o d 0 
Tezonr.0 estará sempre prezente, emorará 
nada V.a, ederlhe ha quite a Rezidencia da 
d.a Igreija, ea servirá por si, ou por outrem 
queSeja á cto para ello, e dirá, efará dizer 
cada Somana duas missas em ad.a Igreija 
aque ad.a Tezouraria he obrigada nos dias 
q lhe são devizados. E assim se diram as 
duas missas das Capellas do Concelho Cada 
Semana, eas das Confrarias, eas q pertencem 
à Heytor Nunes, ea Luis Vasques Abbade 
de Mouquim q tem as Capellas da Agrella 
por que as hão de Cantar, as quaes missas 
em os dias q já são devizados em ad.° Igrei-
ja a qual Instituição, e ordenança mandamos 
que se guarde nad.A Igreija p." todo o Sem-
pre, e emtestemunho disto mandamos assim 
Ser feita esta Escriptura publica signada p.0 
nossamão e Sellada de- Nosso Sello Dante 
em a Cidade de Braga aos Seis dias do mes 
Dbr.O. Lopo de Figueiredo afes Anno do Nas-
cimt.0 de Nosso Senhor Jezus Christo de 
1464. «Fernando Archio piscup; E não se 
Continha mais na d.e Creação, e Regimento 
da d.a Collegiada. 

E outro sim Certifico quenomesmo masso 

i 
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está hum Caderno q tem por titullo o se-
guinte. 

Titullo do Caderno 

Instituição da Igreija de Bar1.09 com a Re-
formação deste Arcebispo, eoutros Institutos 
Sobre Couzas da Igreija, enão Se Conthem 
mais emod.0 titulo enofim do d.0 Caderno 
estão os Estatutos do do Theor Seguinte. 

Estatutos 

In Nomine Domini Amen. Saibão quan-
tos este publico Instromento Reduzido dado 
empublica forma, e dado com treslado do 
Estatuto pello R.°'° S.r Dom Diogo de Souza 
Arcebispo, e Senhor de Braga Primas da Hes-
panha Concesso a' Igreija de St.a Maria da 
Villa de Barl.95do d. Arcebispado etc.Virem que 
no anuo do Nascimento de nosso SenhorJe-
zus Christo de 1528 annos aos 13 dias do 
mes de Julho na Villa de Barcl - nas Casas 
de mi Notario Apostolico abaixo asignado 
emprezença minha, e das test.o' infra escriptas 
ahi apareceo o honrado Bacharel Martim Vas 
Capeilão do Duque N.0 S.,, e Conego, e Cu-
ra na Igreija da d a V.o, edisse q por q.0 o 
Duque N S.r q lhe mandasse em publica for-
ma otreslado deste estatuto q Logo aprezen-
tou de q otreslado de Verbo ad verbum se 
aodiente se segue pa o d.0 S., o ter em seo 
Cartono, o qual está assignado ao pé Sello 
d.0 S, Arcebispo, e aSellado nas Costas do 
Sello da Camara do d.0 S., Arcebispo Sem 
duvida, nem entrelinha q nelle este q duvida 
faça que hé o Seguinte. «Dom Diogo de 
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